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Resumo 

O projeto buscou estudar a estrutura eletrônica dos complexos de Ni (II), os quais são               
obtidos a partir da junção com ligantes N-heterocíclicos, que se forem adequados, são capazes              
de controlar a estabilidade e reatividade do complexo metálico em questão, este fez-se como o               
propósito inicial do planejamento dos ligantes para que pudessem ser investigadas as            
diferentes composições e possível existência de catálise.  

Com o aumento da demanda energética, a busca por fontes alternativas tornou-se um             
grande desafio, pois, devido ao aumento do aquecimento global o desenvolvimento de            
combustíveis limpos transfigurou-se no principal aliado para diminuição de poluentes e           
emissões de carbono na atmosfera, tendendo a amenizar o efeito estufa.  

Buscando uma solução para o armazenamento dessa energia como combustível solar,           
encaixa-se o projeto que está sendo desenvolvido, em ligações químicas, a partir da             
fotossíntese artificial. Desta forma, foram realizadas atividades para investigar as propriedades           
do complexo de Ni(II) com diferentes ligantes. 
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Introdução 
Estudou-se a possibilidade de empregar uma série de compostos de Ni(II) contendo             

ligantes N-heterocíclicos para que fossem investigadas a existência de catálise.  
 



 
  Figura 1: Ligantes a serem estudados para a obtenção de catalisadores de Ni (II).  
 
De forma inicial, realizou-se o método de Job, em que determinou-se,           

espectrofotometricamente, a estequiometria dos compostos de Ni(II) e seus respectivos          
ligantes apresentados na Figura 1, que consiste em análises ópticas baseadas nas medidas             
quantitativas da absorção da luz pelas soluções onde a solução da substância absorvente é              
proporcional à quantidade de luz absorvida de modo que sempre é necessário medir a              
intensidade da luz primeiramente, sendo caracterizada como o branco.  

Por fim, para entender as desprotonações dos complexos, efetuou-se um teste para             
avaliar se as precipitações que acontecem durante a adição de base estão correlacionadas             
com as possíveis desprotonações. Tal método é chamado de titulação espectrofotométrica que            
consiste em um gráfico de absorbância, corrigida pela mudança de volume, em função do              
volume do titulante. (UFJF, 2016)  

 

Resultados e Discussão 
Para estudar a estrutura do complexo, primeiramente, empregou-se o método de Job, a             

partir de titulações espectrofotométricas, para que se descobrisse a estequiometria da reação            
para os complexos. E obteve-se os seguintes resultados: 
 

Tabela 1: Estequiometria dos complexos contendo Ni(II)  

Ligante Estequiometria 
(Metal:Ligante)  

Impa (1:3) 

Impm (1:3) 

Impy (1:3) 

Impz (1:3) 

Dimpy (1:2) 

 
A partir disto, tendo as proporções, realizou-se uma análise para saber se as             

composições dos complexos contendo níquel (II) possuíam potencial para ser um bom            
catalisador. Tentou-se realizar, primeiramente, o método de voltametria cíclica, nessa, notou-se           
que a solução estava formando precipitado devido ao seu aspecto turvo. Devido às condições              
em que foram preparadas as soluções de análise, os complexos estavam precipitados e             



impossibilitavam o procedimento, de forma que, neste trabalho investigou-se o potencial como            
catalisador homogêneo, além disso, como houve uma precipitação era preciso saber qual            
espécie de fato estava presente ao preparar a amostra, se naquele pH não haveria uma ou                
mais desprotonações. Para entender esse comportamento, efetuou-se um procedimento para          
avaliar como os complexos se comportam frente a mudança do pH e se as precipitações estão                
correlacionadas com possíveis desprotonações. Tal método é chamado de Titulação          
espectrofotométrica que consiste em um gráfico de absorbância, corrigida pela mudança de            
volume, em função do volume do titulante. (UFJF, 2016). Segue abaixo os valores de pH               
obtidos:  
 
 

Tabela 2: Valores de pH obtidos referente aos pontos isosbésticos nos complexos. 

Complexo pH1 pH2 pH3 

[Ni(H2impa)2]2+ 6,65 9,94 10,50 

[Ni(H2impm)2]2+ 6,96 9,32 11,20 

[Ni(H2impy)2]2+ 7,80 9,30 13,00 

[Ni(H2impz)2]2+ 8,70 9,90 10,40 

[Ni(H2dimpy)2]2+ 6,43 10,04 10,90 

 
Tendo os valores de pH e absorbância, gerou-se um gráfico para melhor entendimento             

do comportamento das espécies, aplicando para todos os ligantes e, observou-se que a curva              
de todos são parecidas, variando apenas a intensidade e deslocamento. 

Com a análise dos gráficos de absorbância vs pH foi possível inferir que em pH muito                
alcalino ocorre a decomposição dos complexos, o que inviabilizaria os estudos. E, análises             
experimentais quando associadas a bons métodos teóricos mostram-se como uma boa forma            
de abordagem para problemas, já que ambas informações podem vir a confirmar resultados ou              
questioná-los. 
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